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Introdução: Atualmente, as Instituições de Ensino Superior na área da saúde buscam métodos inovadores, que admitam uma prática pedagógica ética, crítica, reflexiva e transformadora, ultrapassando os limites do treinamento puramente teórico e prático, para efetivamente alcançar uma formação de qualidade. Perante este cenário, no curso de Psicologia, na disciplina de Neurofisiologia, os discentes vivenciam a criação de jogos lúdicos com base em conceitos em Neurofisiologia. Este estudo tem como objetivos apreender a percepção dos estudantes de Psicologia em relação à construção de jogos de Neurofisiologia no processo de ensino-aprendizagem; e, correlacionar a teoria de aprendizagem e a vivência realizada pelo aluno na construção dos jogos, sob a ótica da neurociência cognitiva. Métodos: a abordagem é de cunho qualitativo, na qual se utilizou da entrevista semi-estruturada, por se tratar de investigação da percepção dos graduandos em Psicologia em relação à construção de jogos. Esta atividade é desenvolvida no 2º período deste curso. Optou-se pelo 3º e 7º períodos por poder comparar as informações da primeira turma com a última turma que executaram a atividade. Resultados: As análises parciais revelam que esta metodologia utilizada é bem aceita pelos alunos. Relatam ser interessante, diferente, que proporciona saírem da rotina de aulas expositas e que auxilia na compreensão do conhecimento de Neurofisiologia, pois necessitam rever e aprofundar seus conhecimentos. Pelas respostas obtidas até o presente, das 32 entrevistas realizadas, que configura mais de 50% dos alunos, utilizar-se-á o critério de saturação. Conclusões: A pesquisa em andamento demonstra que a técnica de construção de jogos caracteriza-se como uma metodologia ativa viável, a qual perpassa todas as etapas da taxonomia de Bloom, além de ser bem aceita por alunos de graduação em Ciências da Saúde, ao se envolverem para a sua realização, e assim ampliar o conhecimento do conteúdo explorado. 
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